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16 DE OUTUBRO DE 2007
Avaliação positiva de Lula oscila negativamente, diz CNT/Sensus 

GABRIELA GUERREIRO - da Folha Online, em Brasília 

A avaliação positiva do presidente Luiz Inácio Lula da Silva e do governo federal oscilou negativamente em outubro deste ano, mas dentro da margem de erro, que é de três pontos percentuais para mais ou para menos, segundo pesquisa CNT/Sensus divulgada nesta segunda-feira. 

O governo apresentou avaliação positiva de 46,5%, contra 47,5% em junho deste ano. Já a avaliação negativa oscilou de 14% para 16,5% em outubro. 

Já a avaliação do desempenho pessoal de Lula, embora tenha se mantido estável dentro da margem de erro, apresentou uma pequena oscilação: 64% em junho para 61,2% em outubro. O índice de desaprovação do presidente também oscilou de 29,8% em junho para 32,5% em outubro. 

"O presidente Lula está popular em estabilidade. Pode estar havendo uma pequena queda, mas não podemos fazer esta conclusão neste momento porque o índice está dentro da margem de erro", afirmou o presidente da CNT, Clésio Andrade. 

Segundo ele, o alto índice de popularidade do presidente é conseqüência da expectativa positiva da população em relação ao emprego, aos programas sociais e aos índices econômicos do país. "É um conjunto de fatores que têm ajudado." 

A pesquisa ouviu 2.000 pessoas em 136 municípios do país, entre os dias 8 e 12 de outubro.

Paraná está na mira da CPI das Ongs
Redação O Estado do Paraná 

A revista Isto É desta semana traz reportagem apontando a relação do governo do Paraná com uma organização não governamental como uma dos casos passíveis de investigação da CPI das ONGs, que teve instauração aprovada pelo Congresso Nacional. 

Segundo a matéria, assinada por Hugo Marques, com fortes indícios de desvio de dinheiro público, o contrato do Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná - DER e do Instituto de Tecnologia do Paraná, Tecpar com a ONG Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade, o IBQP, é um exemplo das irregularidades que a CPI deverá apurar. O contrato já teria sido rejeitado pelo Tribunal de Contas do Estado, que recomendou a devolução aos cofres públicos de R$ 19,6 milhões repassados à ONG.

Segundo a IstoÉ, na edição que chega às bancas amanhã, em 2005, o DER, com a autorização expressa do governador Roberto Requião (PMDB), firmou um termo de parceria com a Tecpar, para a formação de um “núcleo de referência para avaliação de conformidades” em obras rodoviárias. Para tocar o serviço contratado, a Tecpar contratou sem licitação a ONG IBQP, especializada em consultorias. Segundo informações apuradas pela revista junto ao instituto, os convênios firmados “visam desenvolver manuais de qualidade para as fiscalizações e manuais de gestões de informações para as obras de rodovias”. 

A reportagem aponta algumas curiosidades na relação entre o DER, a Tecpar e o IBQP, como o fato de que o IBQP não precisava realizar os serviços contratados para receber do DER - obtinha o dinheiro a partir da sua mera previsão de despesas. Além disso, a revista apurou que, de um mês para outro, apresentava exatamente o mesmo relatório de despesas. Em março, por exemplo, declarou ter gasto R$ 800 com telefonia. Foi o mesmo valor no mês de abril. As despesas bancárias em março e abril também foram as mesmas: R$ 3 mil. O valor da folha de pagamento também permaneceu igual, apesar de o número de rescisões contratuais ter dobrado de um mês para outro.

Diante dessas constatações, os auditores do Tribunal de Contas do Estado do Paraná recomendaram a rescisão do contrato e a devolução integral de R$ 19,6 milhões aos cofres públicos de repasses que o DER fez ao IBQP, mas o processo ainda não foi julgado pelo pleno do tribunal. Único dos envolvidos a atender a reportagem da IstoÉ, o presidente do IBQP, Krüger Passos, disse estar tranqüilo quanto ao julgamento do TCE. “Isso é a opinião de um inspetor. Não foi julgado ainda, vamos provar que não há nada de irregular”, declarou à revista. 

A CPI das Ongs foi aprovada depois de um ano de resistência da base governista. Os parlamentares pretendem investigar os últimos sete anos de repasses públicos para essas organizações. Nesse período, as instituições receberam R$ 33 bilhões do governo federal. Os trabalhos da CPI tiveram início na última quarta-feira, com a escolha do senador Inácio Arruda (PCdoB-CE) para a relatoria. Já na primeira reunião, o relator concordou em pedir ao Tribunal de Contas da União e à Controladoria Geral da União informações sobre suas investigações em torno de fraudes de ONGs com dinheiro público. Além de investigar as instituições denunciadas, a comissão deverá apresentar sugestões para aprimorar a legislação que trata das ONGs.

Governo faz manobra para atingir mínimo de investimento em educação 
APP-Sindicato afirma que foram incluídos R$ 521 milhões pagos aos professores aposentados à conta da pasta de educação, mas esse valor é pago pela previdência e não pelo governo

por ADRIANO KOTSAN - GAZETA DO POVO ONLINE

O governo do Paraná já investiu R$ 10,3 bilhões nos oito primeiro meses do ano (de janeiro a agosto) do total de R$ 17,7 bilhões do orçamento previsto para 2007 (57,9% já foram investidos). As contas foram apresentadas nesta segunda-feira (15) pelo diretor-geral da Secretaria da Fazenda, Nestor Bueno, em audiência pública na Assembléia Legislativa, em Curitiba.

Das receitas líquidas, aquelas que resultam de impostos, o governo afirmou que investiu 34,85% em educação. A Constituição Estadual, que foi alterada no dia 6 de novembro de 2006, prevê que sejam investidos 30% em educação. Segundo Bueno, foram destinados R$ 2,3 bilhões em educação de janeiro até agosto. No entanto o presidente da APP-Sindicato, professor José Rodrigues Lemos, contesta os dados e afirma que o governo ainda não atingiu os 30% previstos em lei para educação.
“Mostraram que o investimento foi de 34,85%, mas para chegarem a esse porcentual somaram R$ 521 milhões como despesa em educação, sendo que esse valor é a previdência que paga. O pagamento da aposentadoria dos professores não pode ser colocado junto com as despesas para o desenvolvimento da educação. Se retirarmos o valor de R$ 521 milhões, o investimento do governo fica em 26%, abaixo dos 30% previstos em lei”, afirmou Lemos.
Segundo o professor, caso o governo siga essa lógica, até o fim do ano dificilmente a lei será cumprida. “Isso precisa ser cumprido, está na Constituição. Não concordamos com o relatório apresentado nesta segunda-feira. Ficamos preocupados, porque até o fim do ano são apenas dois meses e meio. Se o governo não correr contra o tempo não vai conseguir cumprir os investimentos previstos para a educação”, definiu.
Deputados do PT também questionaram a inclusão das aposentadorias do magistério nas despesas com educação. Segundo Nestor Bueno, a inclusão atende disposição da lei orçamentária de 2007. “Não podemos deixar de cumprir uma lei estadual - a lei orçamentária. Esse porcentual será superado e é por isso que estamos com 34% quando o limite é de 30%. Acredito que vamos superar em muito esse percentual porque temos o 13º salário dos professores, além das progressões e promoções”, afirmou à Agência de Notícias Estadual (AEN).
O deputado Romanelli garantiu que já estão previstos gastos para a ampliação e reforma de 692 escolas. “A Secretaria da Educação já tem essa previsão para que as obras possam ser realizadas num curto prazo. É um impacto muito grande em termos de investimentos”, afirmou Romanelli à agência.
Despesas
Pelo relatório apresentado na Assembléia Legislativa, os gastos e despesas com pessoal do governo estadual também estão equilibradas. O Executivo teve um gasto de R$ 5,2 bilhões, nos oito primeiros meses do ano, com folha de pagamento. O Legislativo gastou R$ 328 bilhões com pessoal e o Judiciário R$ 603,8 milhões.

Governo gastou R$ 18 milhões com cartão corporativo em 2007 

Os deputados da bancada de oposição da Assembléia Legislativa do Paraná querem explicações sobre os gastos do governo estadual com o cartão corporativo. Somente neste ano, os funcionários do executivo já teriam gasto R$ 18 milhões com despesas de viagens.
Médicos de Cascavel denunciam atendimento por produtividade
Nájia Furlan – O Estado do Paraná

O Sindicato dos Médicos do Paraná (Simepar) verifica uma queixa dos profissionais do sistema municipal de saúde, em Cascavel. A denúncia foi feita na semana passada. De acordo com o sindicato, no município da Região Oeste, os médicos são pressionados a cumprirem metas quanto ao número de pacientes atendidos.

De acordo com o Simepar, os médicos da prefeitura de Cascavel reclamam que, além de serem subordinados a chefes não-médicos, são obrigados a prestarem atendimento nas unidades básicas de saúde através do sistema de “livre demanda” e produtividade mínima de 20 a 25 pacientes, em três horas de atendimento, com presença fiscalizada por ponto digital.

“Alguns gestores públicos tratam a saúde como se fosse fábrica, dando tratamento de linha de produção”, afimra o presidente do Simepar, Mário Antônio Ferrari. Segundo ele, sendo exigido o número mínimo de pacientes a se atender, exigi-se, também, que cada atendimento não ultrapasse determinado tempo. “Isso acaba por comprometer a qualidade e, portanto, o prejuízo fica para o paciente”, diz.

Para Ferrari, o médico é que deve decidir quanto tempo precisa dispor para cada paciente, pois depende de quem e porque está sendo atendido. “A nossa preocupação é que essas regras que estão sendo colocadas podem comprometer o atendimento”, afirma o presidente do sindicato.

Ferrari ainda diz que já na semana anterior foi solicitado esclarecimento à Secretaria de Saúde de Cascavel. Através da assessoria de imprensa, o secretário Nadir Willi afirmou que já tomou conhecimento da reclamação e que estaria levantando informações e verificando o problema, antes de atender a imprensa. Willi ficou de comentar o assunto com a reportagem até, no máximo, amanhã.

Ponta Grossa

Agência do Trabalhador quer implantar Centro de Saúde

INTERPONTA - A Agência do Trabalhador de Ponta Grossa quer implantar o Centro de Referência de Saúde do Trabalhador. Para tanto, se reunirá na noite de hoje com o Conselho Municipal de Saúde para pedir a implantação. “Não sabemos se a responsabilidade do Centro é do governo local ou estadual. Mas vamos pedir ao Conselho ajuda neste projeto tão importante para o trabalhador”, observa Antônio Laroca Neto, gerente da Agência. O Centro se destinará ao atendimento daqueles que procuram emprego. 
O gerente explica que hoje muitas pessoas são aprovadas nas entrevistas das empresas, mas são reprovadas no teste pré-admissional. “20% dos que seguem para o pré-admissional nas indústrias são reprovados por problemas auditivos, dentário e de coluna. Então, nós tentamos encaminhar estes trabalhadores para outros setores da economia”, conta Laroca ao reforçar a necessidade do Centro. “No Centro eles receberão o tratamento médico necessário e, então, seguirão novamente para teste nas empresas. Com isto, estas pessoas não dependerão mais de cesta básica ou qualquer tipo de ajuda. Elas estarão empregadas e dependendo da empresa lhes será oferecido plano de saúde”, diz. 
Conforme o gerente, o Centro atuará não somente no tratamento, mas na prevenção. “Ele poderá verificar, por exemplo, o nível de ruído numa fábrica ou apontar problema para os trabalhadores em determinado setor das empresa. Além disto, fará o pré-admissional, comunicará acidente de trabalho e atuará no pós-admissional até mesmo protegendo o trabalhador”, conta. 
Para Laroca, a Agência precisa de um programa institucional. “Queremos algo permanente. Hoje, a Agência mantém parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, mas isto pode se romper nos próximos governos”, alerta. Ele explica que a parceria prevê que a Agência encaminhe para atendimento no posto de saúde trabalhadores reprovados nos exames pré-admissionais. “Nós verificamos o bairro que a pessoa mora e o posto de saúde mais próximos. Agendamos o atendimento e o encaminhamos. Depois do tratamento médico conversamos com a empresa que o reprovou e tentamos conseguir a mesma vaga ou outra”, fala. De junho até agora, 77 trabalhadores foram encaminhados para tratamento. Destes, 22 conseguiram emprego. 
Ele lembra que um homem precisou de cirurgia. “Ele sofria de hérnia de disco e não conseguia ser operado. Corremos atrás do atendimento e hoje este senhor está trabalhando”, comemora. 

Outro trabalhador apresentava menos de 20% de visão em cada olho. “Ele não conseguia emprego. Encaminhamos para atendimento e descobrimos a deficiência visual”, lembra. Outras duas pessoas procuraram ajuda na Agência para manter os empregos. 
Para o gerente, o Centro poderia estar funcionando 12 anos. “É um pedido antigo dos ponta-grossenses. A Agência vai estimular para que o Centro aconteça. Ele pode atuar até mesmo com a medicina preventiva”, fala. 
Quase 100 trabalhadores farão prova de conhecimento 
A Agência do Trabalhador concluiu ontem as inscrições para as provas no ensino fundamental e médio. O programa acontecerá em parceria com a Secretaria Municipal de Educação. “Muitas vezes o trabalhador tem o conhecimento, mas não tem o diploma. Então, ele realizará uma prova de conhecimento. Se for aprovado receberá o diploma”, explica Antônio Laroca Neto, gerente da Agência. 53 pessoas se inscreveram para prova no ensino fundamental e 39 no médio. Todos os trabalhadores estão desempregados. As provas acontecerão nos dia 9 e 10 de novembro, no Cebeja e Colégio Regente Feijó. Os candidatos receberão apostilas. “Estas pessoas sabem da importância de concluírem os estudos e se qualificarem para o mercado de trabalho”, destaca Laroca

Cartão-alimentação beneficia servidores

Programa foi  implantado há um ano e vira modelo regional 
Jornal o Paraná - São Miguel – Os 700 servidores de São Miguel do Iguaçu deverão estar integrados até o fim de novembro ao programa que instituiu há um ano o cartão-alimentação na esfera pública municipal. Metade dos funcionários já sente os reflexos de um programa que traz vantagens e valoriza a classe, informa o prefeito em exercício Nélio Binder. 
A metodologia do programa é simples. Os servidores, independentemente da faixa salarial, têm depositados todo mês R$ 100 em créditos na sua conta pessoal. As compras podem ser feitas com o cartão em qualquer lugar do Brasil, já que a parceria foi estabelecida com a bandeira Ticket, que tem convênios por todo o território nacional, segundo Binder. O impacto na folha de pagamentos, assim que todos estiver integrados, será de R$ 70 mil mensais. 
O investimento é pequeno diante dos benefícios, de acordo com o prefeito em exercício. “Os funcionários públicos municipais sentem-se mais valorizados, dão mais conforto às famílias e em contrapartida dedicam-se ainda mais no trabalho. Essa é uma relação na qual todos ganham”, observa. Os recursos creditados a partir da parceria são investidos no próprio município e basicamente em compras feitas em supermercados e em restaurantes. 
A adoção do sistema, que já inspira outros governos municipais, representa em alguns casos aumento de 25% no salário. A prioridade foi integrar inicialmente os funcionários com as menores remunerações, porque são essencialmente os que mais têm necessidade em receber o benefício, conforme Binder. A média salarial paga ao funcionalismo público pela Prefeitura de São Miguel chega aos R$ 600 mensais. Caso não use o dinheiro, os créditos permanecem e em um ano representam R$ 1,2 mil, o equivalente, neste caso, ao 14º e 15º salários. 

FÁBIO CAMPANA – O ESTADO DO PARANÁ

Pior é possível
Ninguém acreditava, mas depois da exposição do diretor-geral da Fazenda, Nestor Bueno, sobre as contas públicas entre maio e agosto, ficou provado que o governo Requião neste primeiro ano de segundo mandato consecutivo é ainda pior que no ano anterior.

Para que se tenha uma idéia do pífio desempenho do governo estadual, houve 54,8% de redução nos investimentos em áreas consideradas essenciais.

Vamos aos exemplos colhidos pelo líder da oposição, Valdir Rossoni. “A assistência hospitalar e ambulatorial teve diminuição de recursos na ordem de R$ 589,6 milhões, ou 82,79% se comparado aos R$ 712,2 milhões empenhados em 2006”, observa Rossoni. 

Outro. “A defesa sanitária animal teve redução de 99,71% em recursos. Foram empenhados apenas R$ 10 mil. Será que a febre aftosa não vai voltar? Será que o governo não aprendeu nada com os gigantescos prejuízos sofridos pelo Paraná em 2005 e 2006?”, questionou Rossoni. 

Isso não é tudo. Durante a prestação de contas apresentada por Bueno, notou-se a incorporação do pagamento aos aposentados e pensionistas da Educação nos gastos da pasta - o que contraria norma do Tribunal de Contas, da Secretaria do Tesouro Nacional e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, que determina que aposentados e pensionistas não sejam pagos com recursos da Educação.

Os dados do Dieese apontam investimentos de 34,58% em Educação. Mas, se for descontado os gastos com aposentados e pensionistas, o percentual seria reduzido para 26,76%, abaixo dos 30% estipulado por lei proposta pelo próprio governador Requião. 

A receita do Estado para 2007 é de quase R$ 18 bilhões. Cerca de 60% deste valor já foi utilizado, totalizando quase R$ 11 bilhões. E tudo indica que tudo vai piorar. 

Cartão corporativo

A bancada de oposição ensaiou a proposição de um requerimento pedindo informações a respeito do gasto de R$ 18 milhões com o cartão corporativo do Estado, mas aquiesceu ao pedido do deputado Kielse, e aguardará o envio de planilhas detalhadas. 

Boas maneiras

O confronto do governo com o Ministério Público (MP) deve arrefecer. Um entendimento estaria em gestação nos bastidores. Por ele, o governo manterá o orçamento do MP intocado e a revisão de aposentadorias sob sigilo na ParanaPrevidência. Em troca, não se fala mais em nepotismo. 

Esquecimento

Em março deste ano, o Conselho da Sanepar determinou, por unanimidade, que a diretoria apresentasse relatório circunstanciado das despesas de publicidade legal e institucional dos últimos 24 meses. Ora, pois, passaram-se oito meses e nada. 

Farra das Ongs I

O Tribunal de Contas da União (TCU) apontou desvio de R$ 1,6 milhão no convênio entre Comunicações e a Fundação Assis Gurgacz, de Cascavel. Questiona, ainda, o convênio da Gurgacz para quatro ônibus, cada um com 12 computadores. 

Farra das Ongs II

A revista IstoÉ escrachou o desvio de R$ 19,6 milhões repassados para instituto com autorização do governador Requião, que continua em Nova York. 

Não ofende

Que bobagem é essa dos palacianos que tentam apertar o camarada César Setti?

Anônimos

Hoje, a Comissão de Constituição e Justiça da Assembléia analisa as quatro emendas feitas ao projeto que proíbe investigações administrativas a partir de denúncias anônimas. Há celeuma dentro do PT. Elton Welter quer reescrever tudo. Tadeu Veneri quer deixá-lo como está.

Internacional I

A ida do secretário de Estado da Segurança, Luiz Fernando Delazari, aos Estados Unidos, para a 114.ª Conferência Anual da Associação Internacional de Chefes de Polícia, veio a calhar. 

Internacional II

Decidiu-se no domingo que a 7.ª Conferência Executiva de Segurança Pública para a América do Sul da Associação Internacional de Chefes de Polícia será realizada em Curitiba, em agosto de 2008. Participam do evento chefes de polícia do mundo todo. A sugestão partiu do secretário Delazari.

Bicicletada

Hoje, o prefeito Beto Richa recebe em seu gabinete representantes do “Bicicletada de Curitiba”, movimento que propõe o incentivo ao uso da bicicleta como meio alternativo de transporte. Há uma equipe da prefeitura trabalhando em propostas para a área.

Na rabeira

“Em quem você votaria em 2010 para presidente da República?”, perguntou o Instituto Sensus a dois mil entrevistados em todo o país. Na liderança, o tucano José Serra (12,8%), Requião está na rabeira, com apenas 1,5% das intenções de voto.

O DIA DO REQUIÃO

Ontem, Requião avisou que fica mais uns dias em Nova York para cuidar de sua saúde. Ora, pois, ninguém é de ferro. Mas ele não deixou de disparar telefonemas para todos dando ordens e cobrando atenção da turma. JG1 e JG2, mais o MC e o 110, sentem saudades, informam os cavalariços.

TRIBUNA - RONILDO PIMENTEL – JORNAL DO IGUAÇU
PREFEITO MIRABOLANTE
O prefeito de Curitiba Beto Richa não precisou muito tempo em Foz do Iguaçu para perceber que a administração pedetista de Paulo Mac Donald está na contramão da história. “Não adianta obras mirabolantes ou faraônicas que demandam muito dinheiro e faltar para a área social ou urbanização de uma área de risco, como favelas”, declarou Richa, em recente encontro do PSDB local.

PERGUNTA
Quem será que falou para o prefeito Beto Richa das obras que a gestão Mac Donald começou e não consegue acabar em Foz? Hospital Municipal, Distrito Industrial, nova sede da Guarda Municipal e Hospital Internacional são só alguns exemplos.

SEM O PDT
Em seu discurso, Beto Richa deixou claro que o PSDB não deverá se coligar nem com PT nem com PDT. "Richa enfatizou que o PSDB não deverá coligar-se nem com o Partido dos Trabalhadores (PT) nem com o Partido Democrático Trabalhista (PDT), sigla do atual prefeito Paulo Mac Donald Ghisi", diz reportagem da imprensa sobre o encontro. Na ocasião, Beto Richa coloca o presidente da Câmara, Carlos Budel, como favorito na corrida pela legenda tucana em 2008.

SEM O PDT II
Aliás, as declarações de Richa colocam em xeque uma provável coligação com o senador Osmar Dias (PDT), derrotado nas eleições ao governo do ano passado. Nos bastidores é dado como certa a aproximação dos dois em 2008, visando uma reciproca em 2010. O problema pode estar no vice do prefeito de Curitiba, Luciano Ducci (PSB), que o senador fazendeiro não quer nem ouvir falar pelo mesmo ter apoiado o governador Roberto Requião no primeiro turno de 2006.

DEPRIMENTE
O estado de abandono do Lago do Remador, construído na gestão Sâmis da Silva (PMDB) para ser referência em área de lazer na comunidade do Porto Meira, é o retrato claro do sentimento que se abateu sobre Foz. Quem passa pelo local não consegue esconder a decepção de ver o descaso legado ao local no governo Paulo Mac Donald (PDT). Deprimente!

SEGURANÇA PÚBLICA
Curitiba será sede da 7ª Conferência Executiva de Segurança Pública para a América do Sul da Associação Internacional de Chefes de Polícia (IACP). O evento, em agosto de 2008, receberá chefes de polícia do mundo todo. A decisão foi anunciada domingo, 14, por membros da IACP, em Nova Orleans (Estados Unidos), depois da apresentação da candidatura pelo secretário da Segurança Pública do Paraná, Luiz Fernando Delazari.

CONTEXTO
Vale lembrar que a 5ª edição da conferência, realizada em 2005, ocorreu em Foz do Iguaçu. O evento reuniu mais de 4,5 mil participantes.

INFORME FOLHA DE LONDRINA

A lição do pedágio 
Foi o mercado quem mostrou que as tarifas de pedágio cobradas no Paraná são muito altas. Não foi Requião, nem o Ministério Público, nem a ANTT, nem mesmo a imprensa. Foi preciso que um leilão - para pedagiar novos trechos - apontasse diferença tão gritante. 

Desinteresse? 
E se não houvesse leilão? Por que o governo Requião não levantou esses preços quatro ou cinco anos atrás? Esses parâmetros sempre existiram. Vieram à tona agora, mas sempre existiram. Não houve interesse em reduzir, negociar as tarifas. Por quê? 

Alguém pensou no assunto? 
E o Ministério Público, por que não determinou levantamento de valores comparativos? A mesma pergunta cabe até mesmo para nós da imprensa. Faltou mostrar os números e sentar com as concessionárias, que jogaram com a falta de informação. Será que elas aceitariam negociar? 

Duas bombas 
Vêm aí duas bombas contra as concessionárias. A primeira: a Associação Nacional do Transporte de Cargas diz que as tarifas terão que ser revisadas. A segunda: OAB vai questionar sob o ponto de vista do consumidor. 

Trocando cão por ganso 
A falta de policiais e de estrutura de muitas delegacias de cidades pequenas têm provocado, além da irritação da população, lampejos de criatividade dos responsáveis de plantão. Em Barbosa Ferraz, na região de Campo Mourão, há algumas semanas os mais de 20 presos (a cadeia tem capacidade para abrigar apenas oito) estão sendo vigiados por um casal de gansos. 

Muito barulho ... 
A iniciativa foi colocada em prática depois que o cachorro que cuidava do entorno da delegacia foi morto pelos presos. O delegado da cidade, Juarez Dias, não fala oficialmente sobre o assunto mas deixou escapar que os presos não sabem que os gansos são de guarda e espera que eles continuem sem saber. Caso contrário, as aves correriam risco de morte. 

...e bicadas 
Os gansos, ao que se sabe, têm algumas vantagens na função de carcereiro em relação aos cães: são menos amistosos e fazem uma algazarra sem fim quando alguma coisa foge do normal. Como não têm presas afiadas, eles usam a dureza do bico como arma e costumam visar, principalmente, as partes mais íntimas dos intrusos. 

Alô? 
O deputado estadual Antonio Belinati (PP) recebeu, nos últimos dias, uma pilha de cartinhas da empresa de telefonia Sercomtel explicando que o valor extra de uma conta de telefone do deputado, que havia sido paga duas vezes, por engano, será restituído. Segundo Belinati - que andava com as faturas e as cartas nas mãos na sessão de ontem da Assembléia Legislativa -, a Sercomtel admitiu que houve equívoco. O deputado só não entendeu por que a mesma justificativa da empresa foi enviada tantas vezes. 

Saúde 
O líder do governo na Assembléia Legislativa, deputado Luis Carlos Romanelli (PMDB), jura que o secretário de Estado da Saúde, Cláudio Xavier, não vai deixar o posto que ocupa desde a gestão passada de Roberto Requião (PMDB). Xavier enfrenta problemas de saúde na família e por isso pode deixar o cargo depois do retono do governador dos Estados Unidos. 

Escolinha com Pessuti 
A reunião do secretariado, hoje de manhã, vai tratar de um assunto espinhoso sem a presença do governador Roberto Requião, que foi para Nova York na semana passada e só volta dia 17. O chefe do Executivo em exercício, Orlando Pessuti, vai comandar a escolinha, onde está prevista a discussão do polêmico decreto assinado por Requião em agosto passado, que estabelece um cronograma de migração gradual do Diário Oficial do Estado para a internet. Quem vai falar sobre a alteração é o secretário especial para Assuntos Estratégicos, Nizan Pereira. 

Sem papel 
A previsão do governo é que até janeiro do próximo ano todo o conteúdo esteja disponível na versão eletrônica, o que vai substituir definitivamente a circulação impressa do Diário Oficial. 

New Orleans 
Não foi só Requião que arrumou as malas e embarcou para a terra do Tio Sam. O secretário da Segurança Pública, Luiz Fernando Delazari, está em New Orleans (EUA), a cidade que foi atingida pelo furacão Katrina, há dois anos. Delazari, que retorna na sexta-feira, está em New Orleans para a Interseg, feira internacional de tecnologia, serviços e produtos para segurança pública. Ele articulou a realização do evento em Curitiba, no próximo ano. 

Perguntinha 
Renan Calheiros consegue reassumir a presidência do Senado em 45 dias, como anunciou? 

Equipe da Folha de Londrina
